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NOTA DOS EDITORES 

Em março de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) reconheceu a 
existência da pandemia do COVID 19 que, desde então, afetou 
drasticamente e de forma desigual as condições sanitárias e econômicas de 
todos os países do planeta. Essa nova condição mundial submeteu a todos, 
indivíduos e sociedade organizada, a situações não vivenciadas nesse 
século, impondo duras condições às suas existências, em todas as suas 
instâncias. Esse cenário, associado à falta de recursos sistemáticos para 
manutenção de um periódico integralmente bilíngue, levou-nos ao atraso 
da publicação dos fascículos 2020.1 e 2020.2 da Heródoto. Para esse número 
e para o próximo, que será publicado nas próximas semanas, em 
decorrência das dificuldades citadas, excepcionalmente não contamos com 
a publicação de dossiês temáticos. Informamos, contudo, que se encontram 
abertas as chamadas de contribuições para dossiês dos dois próximos 
fascículos da revista - Ensino de História Antiga (2021.1), organizado por 
Raquel dos Santos Funari, e Política e cultura na Antiguidade Tardia 
(2021.2), organizado por Margarida Maria de Carvalho. 

Nessa edição, apresentamos uma entrevista com o professor José Remesal 
Rodríguez (CEIPAC – Centro para el Estudio de la Interdependencia Provincial 
en la Antigüedad Clásica de la Universidad de Barcelona), conduzida pelos 
professores Pedro Paulo Funari (UNICAMP) e Jorge Elices Ocón 
(UNIFESP). Além da entrevista, publicamos quatro contribuições. A 
primeira, de Alexandre Galvão Carvalho, aborda o substantivismo 
polanyiano e relações entre Estado e parentesco a partir da experiência 
egípcia; a segunda, de Juliana Caldeira Monzani, analisa o sistema 
administrativo micênico a partir de documentos em Linear B; a terceira, de 
Felipe Noé Silva e Pedro Paulo Abreu Funari, trata dos libertos no mundo 
romano a partir de documentações epigráficas e, por fim, a quarta 
contribuição, de Stéphane Faye, um estudo das figuras femininas e da 
violência nas Mulierum virtutes, de Plutarco. 

Este número apresenta, também, duas resenhas de livros de temáticas 
distintas, uma sobre “especialistas religiosos autônomos” no mundo 
romano e outra sobre sexo, classe e gênero no mundo romano, a partir de 
estudos sobre Pompeia. 

Por fim, temos o prazer de anunciar que, a partir deste número, a revista 
conta com   um   novo   editor.   Trata-se de Filipe Noé da Silva, responsável 
pela seção de Traduções. 

Desejamos a todas e todos uma excelente leitura. 

Glaydson José da Silva e Gilberto da Silva Francisco 

Editores 


